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1. Introdução 

 A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB), Lei federal n. 9394/96, no 

seu Artigo 43, Inciso III, do Capítulo IV, estabelece que a educação superior tem como uma 

das finalidades: “incentivar o trabalho de pesquisa e investigação científica, visando o 

desenvolvimento da ciência e da tecnologia e da criação e difusão da cultura, e, desse modo, 

desenvolver o entendimento do homem e do meio em que vive" (BRASIL, 2005). Ao 

incentivar a pesquisa e investigação científica, tal lei constitui amparo legal para que a 

Metodologia da Pesquisa seja disciplina presente na maioria dos projetos pedagógicos de 

cursos de graduação e pós-graduação (LARANJEIRAS et. al., 2011). 

          A Metodologia da Pesquisa é uma disciplina fundamental no desenvolvimento de 

produções científicas pelos estudantes que precisam desenvolver trabalhos científicos nos 

cursos de graduação (MAIA, 2008). Para Gil (2002), a produção científica ocorre através 

dos conhecimentos disponíveis e da utilização criteriosa de métodos, técnicas e demais 

procedimentos científicos.  

          No entanto, Paim et. al (2010) relatam que a produção científica ainda limita-se, em 

grande parte, à elaboração de trabalhos pelos docentes e discentes dos cursos de mestrado e 

doutorado. Apesar da disciplina de Metodologia da Pesquisa ter por finalidade incentivar a 

pesquisa e a produção acadêmica, observa-se um distanciamento do estudante para 

desenvolver tais atividades no ensino superior (ARAÚJO et. al, 2015). Para as autoras, isso 

ocorre, em parte, devido à forma como os conteúdos são transmitidos e também pela falta 



 
de afinidade dos estudantes com a disciplina. 

          A falta de empatia dos estudantes com a Metodologia da Pesquisa requer dos 

professores meios para reverter a visão negativa dos discentes e ressignificar o sentido dos 

conteúdos (LARANJEIRAS et al., 2011). O professor universitário precisa rever sua 

prática no sentido de aproximar o conteúdo da realidade e experiências dos acadêmicos 

(BORGES; ALENCAR, 2014). Logo, são necessários procedimentos de ensino que 

melhorem a compreensão dos conteúdos ministrados (CRUZ et. al, 2009). 

          Segundo Debald (2003), dominar o conteúdo e conhecer metodologias 

transformadoras são mudanças necessárias na docência universitária.  Dessa forma, Rios 

et. al (2016) dizem que o professor necessita rever sua prática e organizar seus conteúdos 

de modo a proporcionar um ensino significativo capaz de contribuir para o aprendizado. 

Nesse sentido, Maia (2008) relata que estratégias adequadas podem levar o indivíduo a 

adquirir hábitos e posturas que beneficiem sua vida profissional e pessoal. 

           O professor universitário precisa dominar o conteúdo que ministra, reinventar suas 

práticas de ensino, organizar os conteúdos, enfim, estar em contínuo processo de 

atualização para atender às exigências do ensino (RIOS, et. al, 2016).  Assim, a qualidade 

da educação nas universidades leva à reflexão sobre o papel do docente e sua prática na 

produção do conhecimento científico e formação de profissionais competentes (SLOMSKI, 

2008). 

          Em relação à disciplina de Metodologia da Pesquisa, a escolha dos conteúdos e os 

procedimentos de ensino são essenciais na formação do estudante e do profissional 

(MOREIRA; CALEFFE, 2011). Contribui para que os estudantes encontrem respostas às 

suas indagações, embasadas em procedimentos metodológicos de cunho científico 

(PRONANOV; FREITAS, 2013). Sendo assim, o estudo desta disciplina é relevante por 

fundamentar a elaboração de trabalhos científicos e estimular a atitude investigativa do 

discente (LARANJEIRAS et al., 2011).   

         De acordo com Rios et. al (2016), a docência no ensino superior ainda é pouco 

pesquisada em relação à formação acadêmica e pedagógica do professor universitário. Para 

Nunes (2001), compreender a prática docente a partir da ótica dos sujeitos envolvidos 

contribui para a ampliação e discussão do processo ensino-aprendizagem nos cursos de 

graduação.  Lames et. al (2011) consideram que investigar e compreender a atividade 

docente poderá oferecer contribuições significativas para o ensino, a pesquisa e a extensão.         

          Desta forma, este trabalho se justifica pela necessidade de conhecer as diretrizes 



 
metodológicas utilizadas no desenvolvimento da disciplina de Metodologia da Pesquisa, e 

também devido a reduzida discussão e literatura sobre a disciplina em questão nos cursos 

de graduação. Tem por objetivo analisar, a partir da percepção dos professores, as 

estratégias utilizadas no ensino da disciplina de Metodologia da Pesquisa nos cursos de 

graduação do Instituto Federal Goiano, bem como identificar os conteúdos trabalhados nas 

aulas desta disciplina. 

 

2. Metodologia 

         Neste trabalho, utilizamos uma abordagem qualitativa do tipo estudo de caso 

institucional. Prodanov e Freitas (2013) comentam que o estudo de caso pode ser de 

indivíduos, instituições, grupos, comunidade ou outros. Esse modelo de pesquisa é mais 

adequado ao tipo de problema deste trabalho que procura analisar aspectos envolvidos no 

ensino da disciplina de Metodologia, a partir da percepção docente, já que “[...] ela aborda 

o conjunto de expressões humanas constantes nas estruturas, nos processos, nos sujeitos, 

nos significados e nas representações” (MINAYO, 1994, p.15).  

          Quanto aos procedimentos, como o tema é algo que não pode ser quantificado, 

realizaremos revisão bibliográfica, análise de documentos e entrevistas com os docentes da 

disciplina de Metodologia do Instituto Federal Goiano (IF Goiano). Os documentos 

consultados são os regulamentos dos cursos de graduação, projetos pedagógicos, ementas 

da disciplina de metodologia da pesquisa e planos de ensino. Com exceção dos planos de 

ensino, todos os outros documentos encontram-se disponíveis no portal do IF Goiano, local 

da pesquisa.         

          Os participantes desta pesquisa são os professores da disciplina de Metodologia da 

Pesquisa dos cursos de graduação do IF Goiano, nos Campus que oferecem essa 

modalidade de ensino. Os Institutos Federais de Educação, Ciência e Tecnologia fazem 

parte da Rede Federal de Educação Profissional e Tecnológica. Estas instituições 

caracterizam-se por possuir uma estrutura multicampi  e oferecer ensino na educação 

básica, superior e profissional, garantindo a integração entre o ensino, a pesquisa e a 

extensão (SANTOS; GENTIL, 2013). 

           Após a consolidação dos contatos com os gestores e professores dos Campus 

pesquisados para acesso às informações, procederemos com as fases de coleta e análise de 

dados.  Os planos de ensino serão solicitados diretamente aos participantes da pesquisa. As 

percepções dos professores acerca do ensino da disciplina de Metodologia serão coletadas 



 
através de entrevista gravada com questões semiestruturadas que, posteriormente, será 

transcrita e analisada em categorias de conteúdo. 

           Os professores entrevistados serão identificados em suas falas pela letra P 

(professor), seguida do número correspondente à ordem cronológica da entrevista para 

garantir o anonimato dos participantes. A partir das entrevistas realizadas, serão 

identificadas as categorias de análise associadas às estratégias de ensino de Metodologia.  

Os dados serão analisados por meio da técnica de análise de conteúdo para o qual Bardin 

(1995) prevê três etapas principais: 1ª) A pré-análise; 2ª) A exploração do material; e, 3ª) O 

tratamento dos resultados. 

          Na busca por analisar as percepções dos professores acerca das exigências e 

estratégias necessárias ao ensino da disciplina de Metodologia da Pesquisa, abordaremos 

questões como: o que é preciso para exercer a docência no ensino superior, quais as 

estratégias utilizadas nas aulas, os conteúdos trabalhados, as dificuldades encontradas, a 

importância da disciplina que ministram para o curso de graduação e as percepções e 

expectativas que possuem em relação ao desenvolvimento da disciplina. 

           Para Santos (2016) também devemos analisar os aspectos ligados ao planejamento 

das aulas e à formação pedagógica para a docência. O roteiro semiestruturado para 

entrevista será validado por uma banca de 3 Doutores. As atividades de coleta somente 

terão início após aprovação pelo Comitê de Ética em Pesquisa. 

           Serão respeitados todos os princípios éticos quanto à pesquisa com seres humanos 

de acordo com as resoluções 466/12 (BRASIL, 2012) e 510/16 (BRASIL, 2016). Aos 

participantes  será  garantida a manutenção do sigilo e da privacidade   e a possibilidade de 

desistência a qualquer momento. As entrevistas estão condicionadas à assinatura do Termo 

de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). 

 

3. Desenvolvimento e resultados 

           Neste trabalho apresentaremos o resultado parcial a partir de um levantamento 

bibliográfico sobre alguns aspectos relacionados às atividades docentes no ensino da 

disciplina de Metodologia da Pesquisa no Ensino Superior. Para analisar a percepção dos 

professores e outros aspectos sobre o ensino da disciplina em questão, está sendo realizada 

pesquisa documental e também serão realizadas entrevistas após aprovação pelo Comitê de 

Ética em Pesquisa. 



 
           A análise da literatura nos permitiu apresentar relatos importantes acerca do ensino 

de Metodologia da Pesquisa, bem como da prática docente no ensino superior. Almeida e 

Pimenta (2014) relatam que as universidades têm por finalidade proporcionar a produção 

do conhecimento e da crítica por meio de atividades de ensino, pesquisa e extensão. Pelo 

fato de se proporem a formar indivíduos críticos e reflexivos, capazes de lidar com 

desafios, as instituições de ensino precisam inovar as suas práticas a fim de garantir a 

aprendizagem dos estudantes (LIBÂNEO, 2011).  

           É nesse sentido que Dalarme (2015) menciona que a educação pode conduzir nossos 

educandos à emancipação através de práticas que desenvolvam o espírito crítico e 

reflexivo. Ensinar é uma tarefa complexa, pois exige conhecimento específico da própria 

disciplina e da condução dos recursos pedagógicos no sentido de estimular o aprendizado 

dos estudantes (ZABALZA, 2004).   

          Nos estudos de Junges e Behrens (2015), fica evidente que o professor universitário 

precisa ter formação específica na sua área de atuação e também conhecimentos 

pedagógicos para ensinar, além dos saberes de suas vivências e de seu desenvolvimento 

científico. Por ser complexa, a prática pedagógica no ensino superior exige decisões éticas 

e políticas e um processo de formação para os docentes (CORRÊA; RIBEIRO, 2013).  

           No processo de construção do conhecimento, o educador, além de transmissor de 

conhecimento, precisa mediar o aprendizado, usando recursos didáticos que desenvolvam a 

capacidade crítico-reflexivo do estudante (BORGES; ALENCAR, 2014). Para Freire 

(1996, p. 14), “não há ensino sem pesquisa e pesquisa sem ensino”. No entender do autor, 

faz parte da natureza da prática docente a indagação, a busca, a pesquisa, devendo o 

professor se assumir como pesquisador durante toda a sua formação. 

           Em se tratando de pesquisa, a disciplina de Metodologia disponibiliza vários 

métodos e técnicas para coleta e processamento de informações visando à resolução de 

problemas e a construção do conhecimento (PRODANOV; FREITAS, 2013). Maia (2008) 

esclarece que desta forma a disciplina fornece condições para melhorar a produtividade dos 

estudantes e a qualidade das suas produções. 

No trabalho de Moreira e Caleffe (2011) nota-se a relevância do estudo da 

disciplina de Metodologia da Pesquisa, porém a forma como os conteúdos são trabalhados 

pode interferir na preparação dos estudantes para a pesquisa. Maia (2008) acrescenta ainda 

que a presença de muitas regras limita o desenvolvimento do estudante para pensar e 

escrever, diminuindo a aceitação da disciplina. 



 
 Moreira e Caleffe (2011) relatam também preocupações teóricas e práticas em 

relação à disciplina em questão. Dentre elas, os autores destacam as formas de ensino, o 

desinteresse dos estudantes, a falta de atenção de professores/orientadores de outras 

disciplinas, além de carga horária e matriz curricular inadequadas. 

            Slomski (2008) relata a falta de formação específica para a docência.  A autora diz 

que a maioria dos professores universitários não contou com formação específica para 

atuação profissional em sala de aula. Desta forma, o professor precisa se manter atualizado 

em outros campos do conhecimento para ter uma visão da realidade coerente com suas 

práticas e discursos no exercício da sua profissão  (RIOS et. al, 2016). 

          Diante desse contexto, Zabalza (2004), Junges e Behrens (2015) e Rios et. al (2016)  

 concordam que o professor universitário precisa repensar a sua disciplina e revisar 

constantemente a sua docência em busca de uma prática inovadora  para que possa 

responder adequadamente  às exigências da atualidade. O ensino superior exige o domínio 

de conhecimentos específicos e uma didática e metodologia adequadas para o exercício 

profissional.  

 

Considerações Finais 

           Podemos considerar com base neste estudo bibliográfico que a disciplina de 

Metodologia da Pesquisa possui diretrizes metodológicas relevantes para um melhor 

desempenho dos estudantes nas atividades acadêmicas, profissionais e pessoais. Porém 

torna-se necessária uma proposta de formação pedagógica que promova mudanças 

inovadoras na prática dos professores universitários, em especial àqueles ligados á 

disciplina em questão. 

           Esperamos que, a partir da conclusão desta pesquisa, possamos contribuir com essa 

proposta de mudança através do desenvolvimento de um produto educacional que 

compartilhe as vivências e experiências dos professores de Metodologia da Pesquisa dos 

cursos de graduação do Instituto Federal Goiano. Acreditamos que o aprimoramento da 

docência universitária possa contribuir para a resolução das dificuldades encontradas no 

processo de ensino e aprendizagem dos estudantes dos cursos de graduação, bem como 

para o seu desenvolvimento acadêmico e profissional.  
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